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A multiplicação dos pães e a partilha da vida 

Novo Êxodo   

 

(Jo 6,1-15) 

 

Introdução  

 

 

Esta pesquisa propõe uma análise literária e pastoral do relato da multiplicação 

dos pães em Jo 6,1-15, a partir da perspectiva convival do “comer juntos”, 

prática simbólica na tradição judaica que expressa hospitalidade, comunhão e 

celebração comunitária. 

O Evangelho de João estrutura-se em duas grandes partes: o Livro dos Sinais 

(2,1–11,54) e o Livro da Glorificação (13,1–20,29). A multiplicação dos pães 

situa-se no Livro dos Sinais e constitui o quarto dos sete sinais narrados pelo 

evangelista. 

Nesse episódio, Jesus multiplica os pães e os peixes para saciar a multidão, 

revelando um sinal que aponta para a nova comunidade reunida em torno dele. 

Trata-se de uma Páscoa que já não se celebra em Jerusalém, no Templo, mas 

na comunidade que adora o Pai “em espírito e verdade1.”. 

O gesto de Jesus não apenas responde à necessidade imediata do povo, mas 

anuncia a vida em abundância (Jo 10,10) e antecipa o banquete da nova 

aliança, aberto a todos. Em contraste com os banquetes do poder imperial, 

marcados pela exclusão e pela concentração de riqueza, a ação de Jesus 

revela um projeto de partilha, vida e dignidade para todos, especialmente para 

os pobres. 

Assim, à maneira de um novo Moisés, Jesus celebra a Páscoa com a multidão 

necessitada e com seus discípulos, comprometendo-se com a vida e a 

liberdade do povo. Esse gesto suscita o reconhecimento de seu profetismo e 

provoca expectativas messiânicas. Contudo, tais expectativas não 

correspondem ao seu projeto; por isso, Jesus retira-se. 

 
1  BÍBLIA. Nova Bíblia Pastoral. São Paulo: Paulus, edição: 2014, p.1301. 
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II. Estrutura da perícope (Jo 6,1–15) 

 

Embora o Evangelho de João apresente uma estrutura narrativa própria, 

marcada por forte simbolismo teológico e cristológico, o episódio da 

multiplicação dos pães aparece como uma tradição central nos quatro 

Evangelhos. Essa presença comum evidencia a importância do relato na 

tradição cristã primitiva. 

Nos Evangelhos de Marcos e Mateus, o milagre é narrado duas vezes: primeiro 

na região do mar da Galileia (Mc 6,32-44; Mt 14,13-21) e depois diante de uma 

multidão composta por judeus e gentios (Mc 8,1-10; Mt 15,29-38). Lucas e 

João, porém, apresentam apenas uma narrativa do episódio (Lc 9,10-17; Jo 

6,1-15), inserindo-o em contextos missionários e teológicos mais amplos. 

A presença desse relato em todos os Evangelhos revela a importância da 

refeição partilhada na tradição bíblica. Desde as refeições patriarcais até a 

celebração pascal e o maná no deserto, a mesa é sinal de comunhão e 

provisão divina. As primeiras comunidades cristãs reinterpretaram essa 

tradição como prefiguração do banquete eucarístico. 

Para compreender plenamente Jo 6,1-15, é fundamental considerar sua 

relação com a tradição do Êxodo. Textos como Ex 16 e Nm 11 evocam a 

experiência do povo no deserto, quando Deus sustenta Israel com o maná. 

Esse contexto de providência divina ilumina o gesto de Jesus, que oferece 

alimento à multidão. 

O Evangelho de João apresenta ainda um movimento simbólico semelhante ao 

êxodo: após o conflito em Jerusalém (Jo 5), Jesus se desloca para a Galileia, 

região periférica do ponto de vista religioso e político. É nesse espaço que 

ocorre a multiplicação dos pães, às margens do lago da Galileia — também 

chamado Genesaré ou Tiberíades — evocando a memória do maná e 

revelando a abundância messiânica. 

Para a estrutura, serão apresentadas duas propostas para a perícope de (Jo 

6,1-15), a fim de evidenciar sua organização narrativa e teológica. 

A primeira estrutura, proposta por Rech (2006, p. 17-18), interpreta a 

multiplicação dos pães segundo o esquema dos “sinais” joaninos, que revelam 

a identidade de Jesus e a iniciativa divina. Já Mateos e Barreto (1999, p. 297) 

leem o episódio à luz da tipologia do Êxodo, destacando sua dimensão 

libertadora e eucarística. 
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As duas propostas estruturais evidenciam perspectivas complementares: 

enquanto Rech destaca o padrão narrativo dos sinais joaninos, Mateos e 

Barreto interpretam o episódio a partir da tipologia do Êxodo, ressaltando sua 

dimensão libertadora e eucarística.” 

A passagem da multiplicação dos pães (alimentação dos 5.000) aparece nos 

quatro Evangelhos, com ênfases teológicas distintas em cada um. As 

diferenças incluem o contexto inicial, detalhes da multidão, elementos 

específicos (como o menino em João) e o foco narrativo. 

 

AUTOR ETAPA DA 

ESTRUTURA 

VERSÍCULOS DESCRIÇÃO 

Rech 

(2006) 

Introdução 1–4 Apresentação do cenário 

geográfico, da multidão e da 

proximidade da Páscoa.  
Situação de 

necessidade 

5–9 Falta de alimento e limitação das 

soluções apresentadas pelos 

discípulos.  
Iniciativa de 

Jesus 

5–6 Jesus questiona Filipe, 

demonstrando que já conhece a 

solução do problema.  
Ação milagrosa 10–12a Jesus organiza a multidão, realiza 

a ação de graças e distribui o pão e 

o peixe.  
Resultado 12b–13 Recolha das sobras em doze 

cestos, sinal de abundância e 

plenitude.  
Reação do povo 14–15 O povo reconhece Jesus como o 

Profeta esperado; Jesus retira-se 

para evitar uma interpretação 

política de sua missão. 

Mateos e 

Barreto 

(1999) 

Cenário exódico 

inicial 

1–4 Travessia do mar e subida ao 

monte em contexto pascal, 

evocando a experiência do Êxodo.  
Diálogo 

preparatório 

5–10a Jesus questiona Filipe e André 

apresenta os poucos recursos 

disponíveis.  
Ato central 10b–13 Jesus toma os alimentos, 

pronuncia a ação de graças e 

distribui até saciar a multidão.  
Reações finais 14–15 O povo reconhece Jesus como o 

Profeta prometido e tenta 

proclamá-lo rei; Jesus retira-se ao 

monte. 
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DIFERENÇAS PRINCIPAIS 

ASPECTO MATEUS 

(14:13-21) 

MARCOS 

(6:30-44) 

LUCAS (9:10-

17) 

JOÃO (6:1-

15) 

CONTEXTO 

INICIAL 

Jesus se 

retira após 

morte de 

João Batista; 

multidão 

segue. 

Apóstolos 

voltam da 

missão; Jesus 

quer 

descanso, 

mas multidão 

chega. 

Após missão 

dos Doze, 

perto de 

Betsaida; 

retorno da 

missão é 

mencionado. 

Jesus vai 

para o outro 

lado do mar 

da Galileia; 

Páscoa 

próxima.  

MULTIDÃO 5.000 

homens, 

além de 

mulheres e 

crianças.  

5.000 homens  5.000 homens 5.000 

homens 

(implicado) 

PÃES E 

PEIXES 

5 pães e 2 

peixes.  

5 pães e 2 

peixes.  

5 pães e 2 

peixes.  

5 pães de 

cevada e 2 

peixinhos de 

um menino.  

REAÇÃO DE 

JESUS 

Compaixão, 

cura 

enfermos.  

Compaixão, 

ensina longa 

hora.  

Fala do Reino 

de Deus.  

Testa Filipe; 

André 

menciona 

menino.  

SOBRAS 12 cestos 

cheios.  

12 cestos 

cheios.  

12 cestos 

cheios.  

12 cestos 

cheios.  

ÊNFASE 

TEOLÓGICA 

Compaixão e 

provisão para 

Israel (12 

tribos nas 

sobras).  

Detalhes 

humanos dos 

discípulos.  Ligação com 

missão 

apostólica. 

Sinal 

eucarístico, 

prepara 

discurso do 

Pão da Vida.  

 

Observações - Mateus e Marcos relatam uma segunda multiplicação (7 pães 

para 4.000), ausente em Lucas e João, destacando inclusão de gentios. Os 

sinóticos enfatizam compaixão e missão, enquanto João foca no sinal 

messiânico. 
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III.  ANÁLISE SEMÂNTICA 

 

O relato de (Jo 6,1-15) é interpretado à luz da tradição do Êxodo, 

especialmente das narrativas do maná no deserto (cf. Ex 16; Nm 11), que 

evocam a memória da libertação e da providência divina para o povo. 

a) Depois disto (μετὰ ταῦτα) – v.1 
Expressão de transição narrativa que indica a passagem do episódio anterior 
em Jerusalém para a região da Galileia. 

b) Mar da Galileia (θάλασσα τῆς Γαλιλαίας) – v.1 
Localização geográfica do episódio, situada em região periférica em relação a 
Jerusalém. 

c) Multidão (ὄχλος) – v.2; v.5 
Designa o povo que segue Jesus após presenciar seus sinais. 

d) Sinais (σημεῖα) – v.2; v.14 
Milagres que revelam a identidade e a missão de Jesus no Evangelho de João. 

e) Doentes (ἀσθενοῦντες) – v.2 
Indica os enfermos que recebem cura, representando os necessitados. 

f) Monte / montanha (ὄρος) – v.3; v.15 
Lugar simbólico de revelação e ensinamento, evocando a tradição bíblica do 
Sinai. 

g) Discípulos (μαθηταί) – v.3; v.12 
Seguidores e aprendizes de Jesus que participam da ação e testemunham o 
sinal. 

h) Páscoa (πάσχα) – v.4 
Festa judaica que recorda a libertação do Egito, estabelecendo relação 
simbólica com o êxodo. 

i) Levantar os olhos (ἐπαίρω τοὺς ὀφθαλμούς) – v.5 
Expressão que indica atenção e percepção da necessidade da multidão. 

j) Pão (ἄρτος) – v.5; v.7; v.9; v.11; v.13 
Elemento central do relato, símbolo de sustento e partilha. 

k) Pães de cevada (ἄρτοι κριθῖνοι) – v.9; v.13 
Alimento simples do povo pobre, indicando a origem humilde dos recursos. 

l) Peixes (ὀψάρια) – v.9; v.11 
Complemento alimentar típico da região da Galileia. 
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m) Dar graças (εὐχαριστέω) – v.11 
Verbo que expressa a ação de graças de Jesus antes da distribuição do 
alimento, com forte relação eucarística. 

n) Sentar-se / reclinar-se (ἀναπίπτω) – v.10 
Postura própria de refeição comunitária, indicando participação em um 
banquete. 

o) Saciar-se (χορτάζω) – v.12 
Verbo que indica satisfação plena da fome, destacando a abundância do dom. 

p) Pedaços / sobras (κλάσματα) – v.12; v.13 
Refere-se ao alimento recolhido após a refeição, sinal de abundância. 

q) Doze cestos (δώδεκα κόφινοι) – v.13 
Número simbólico que remete às doze tribos de Israel. 

r) Profeta (προφήτης) – v.14 
Título que remete ao profeta prometido em Dt 18,15. 

s) Rei (βασιλεύς) – v.15 
Expressa a tentativa da multidão de interpretar Jesus como líder político. 

t) Retirar-se (ἀναχωρέω) – v.15 
Indica o afastamento de Jesus para evitar interpretações equivocadas de sua 
missão. 

Esta sinalização semântica dos termos de (Jo 6,1–15) revela que o relato não 

descreve apenas um milagre, mas um sinal que aponta para a partilha, a 

abundância e o cuidado com a vida do povo.  

Neste sentido, abre-se espaço para uma leitura sociológica do texto, na qual o 

gesto de Jesus diante da fome da multidão ilumina as realidades de exclusão e 

desigualdade presentes também no mundo de hoje.  

Por isso, a partir dessa perspectiva, torna-se possível atualizar a mensagem do 

evangelho, relacionando-a com os desafios sociais atuais e com a missão da 

Igreja na promoção da dignidade humana. 
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IV. ANÁLISE SOCIOLÓGICA 

 

A multiplicação dos pães em (João 6,1-15) é um "sinal" (σημεῖον) que revela 

Jesus como o novo Moisés, inaugurando um êxodo de abundância contra a 

fome imperial romana. 

O Evangelho de João é geralmente situado entre 90 e 100 d.C., provavelmente 

na Ásia Menor (região de Éfeso), em um contexto posterior à destruição de 

Jerusalém e do Templo em 70 d.C., evento que provocou profunda 

reorganização do judaísmo. Nesse período, o judaísmo farisaico ganhou 

centralidade, enquanto os judeus cristãos passaram a enfrentar conflitos e, em 

muitos casos, exclusão das sinagogas, o que gerava também fragilidade social 

e econômica nas comunidades cristãs2.  

Além disso, essas comunidades viviam sob o domínio do Império Romano, 

marcado por forte desigualdade social e pela pressão do culto ao imperador, 

especialmente no final do século I, durante o reinado de Domiciano (81–96 

d.C.). Nesse contexto, grande parte da população vivia em condições de 

pobreza e dependência, realidade refletida na presença da multidão faminta em 

Jo 6,1-15.  

Assim, o sinal da multiplicação dos pães revela não apenas um milagre, mas 

uma resposta de Jesus à situação de necessidade do povo, propondo uma 

lógica alternativa de partilha, abundância e dignidade para todos, em contraste 

com a ordem social marcada pela concentração de recursos e exclusão3 . 

O Evangelho de João apresenta Jesus como aquele que revela plenamente o 

amor de Deus e responde concretamente às necessidades do povo. Nesse 

relato da multiplicação dos pães (Jo 6,1-15), Jesus vê a fome da multidão e 

realiza um gesto que ultrapassa o milagre, tornando-se sinal de partilha e 

cuidado com os mais vulneráveis.  

Contudo, o episódio manifesta uma crítica implícita às estruturas sociais e 

religiosas marcadas pelo acúmulo e pela exclusão, propondo uma lógica 

alternativa fundada na solidariedade e na dignidade humana. Nesse sentido, o 

gesto de Jesus não apenas sacia a fome imediata, mas oferece à comunidade 

um modelo de vida baseado na partilha e no serviço aos necessitados, capaz 

de confrontar as desigualdades presentes na sociedade. 

 

 

 

 
2 NAKANOSE, 2015, p. 15-17; ARAÚJO, 2022, p. 169. 

3 ARAÚJO, 2022, p. 169-170; MANTOVANI, 2024. 
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V. ATUALIZAÇÃO  

 

A perícope de João 6,1–15 revela uma realidade marcada pela fome e pela 

exclusão no contexto do século I, sob o domínio romano. A multidão faminta 

representa os pobres e marginalizados da sociedade, e o gesto de Jesus de 

multiplicar os pães manifesta uma lógica alternativa baseada na partilha, na 

solidariedade e na dignidade humana. Essa dinâmica continua atual diante das 

desigualdades presentes no mundo contemporâneo. 

Hoje, embora existam avanços sociais, a fome e a insegurança alimentar ainda 

atingem milhões de pessoas. Segundo dados da FAO e da ONU (2025), cerca 

de 280 milhões de pessoas passam fome no mundo. No Brasil, embora o país 

tenha saído recentemente do mapa da fome, permanecem desafios estruturais 

relacionados à pobreza, ao acesso à moradia digna e à desigualdade social. 

Nesse contexto, a Campanha da Fraternidade 2026, com o tema “Fraternidade 

e Moradia” e o lema “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14), convida a refletir 

sobre a realidade de milhões de famílias que ainda vivem sem condições 

adequadas de habitação4. A proposta dialoga com a perspectiva evangélica da 

partilha e com o chamado do Papa Francisco aos “3 Ts”: Terra, Teto e 

Trabalho, elementos essenciais para uma vida digna. 

Por isso, a partir de (Jo 6,1–15), a Igreja é chamada a assumir uma postura 

concreta diante das desigualdades sociais, promovendo ações de 

solidariedade, políticas públicas de justiça social e iniciativas comunitárias que 

garantam alimento, moradia e dignidade aos mais vulneráveis. O gesto de 

Jesus de repartir o pão continua sendo um modelo para a construção de uma 

sociedade mais fraterna, na qual ninguém seja excluído da mesa da vida. 

Que ecoe no Brasil e no mundo esta oração: 

 “Senhor, dai pão a quem tem fome e fome de justiça a quem tem pão.” 

Somente quando as mesas estiverem fartas para todos e os muros da injustiça 

e da desigualdade forem derrubados, poderemos cantar com esperança: “Vai 

ser tão bonito se ouvir a canção, cantada de novo! No olhar da gente, a 

certeza do irmão, reinado do povo.  

 

 
4 Na véspera de Natal, 24 de dezembro de 2025, o Papa Leão XIV disse: "Na Terra, não há lugar para 

Deus se não há lugar para a pessoa humana. Recusar um é recusar o outro", sinalizando que a história 

do nascimento de Jesus em um estábulo, por não haver lugar em uma hospedaria, deve lembrar os 

cristãos de que se recusar a ajudar os pobres e os estrangeiros hoje equivale a rejeitar o próprio Deus. 

Em sua Exortação Apostólica “DILEXI TE”, Leão VI, nos convoca a assumirmos a nossa profunda e radical 

“opção preferencial pelos pobres” e a reconhecermos a vulnerabilidade e o orgulho que há em nós 

mesmo. Recorda-nos ainda, a importância de sermos uma igreja dos pobres e para os pobres.   
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